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	E S T A D O   D E  S A N T A   C A T A R I N A

C Â M A R A   M U N I C I P A L   D E   F L O R I A N Ó P O L I S
P A L Á C I O   D I A S   V E L H O



DECRETO Nº 121/98

REGULAMENTA A LEI Nº 3290/89, QUE DISPÕE SOBRE A OBRIGATORIEDADE DA EXISTÊNCIA DE LOCAL ESPEDÍFICO PARA A ESTOCAGEM TEMPORÁRIA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS.

A Prefeita Municipal de Florianópolis, ANGELA REGINA HEINZEN AMIN HELLOU, no uso das atribuições que o cargo lhe confere e de acordo com o artigo 74, inciso III, da Lei Orgânica do Município, e tendo em vista o que dispõe o artigo 4, da Lei nº 3.290/89,

DECRETA:

Art. 1º - A estocagem temporária de resíduos sólidos, nas edificações, deverá ser feita em receptáculo localizado na parte interna da propriedade, de modo a não obstruir o passeio público.

Art. 2º - O receptáculo (lixeira temporária), deverá ter dimensão adequada à população usuária da edificação, cujo cálculo, em metros cúbicos, obedecerá a seguinte fórmula única:

V = P x (2,2) , onde, V = Volume útil da lixeira e P = População usuária do edifício.
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Art. 3o - As lixeiras temporárias a serem construídas, deverão seguir um dos seguintes moldes:

Tipo Cesto: Nesta lixeira, tanto a coleta quanto o abastecimento é feito pela parte superior. O fundo não deve ser gradeado, e sim da chapa, com furos necessários ao escoamento da água. Pode ter o fundo inclinado com caimento para a frente. Deve ter tampa. Ver figuras 1, 2 e 3 do anexo I, com algumas dimensões mínimas e máximas; Tipo Caixa / Casinha: Nesta lixeira, tanto a coleta quanto o abastecimento, são feitos pela parte da frente. Pode ter fundo inclinado, devendo, ainda, ter 20 centímetros de borda, para evitar que o lixo caia ao abrir-se a porta. A porta deve ser de material resistente às intempéries (melhor de alumínio). Não é recomendável portas de correr, devido a problemas operacionais no decorrer do uso. Ver figuras 4, 5 e 6 do anexo 2, com algumas dimensões mínimas e máximas; Tipo Itacorubi (Residencial Ilha dos Açores): Nesta lixeira a coleta é feita pela parte da frente e o abastecimento pela parte de trás. É recomendada para grandes volumes de lixo. Ver figuras 7, 8, 9 e 10 do anexo 3, com sugestões de dimensões mínimas e máximas; Tipo Caracol: É recomendada para pequenos volumes de lixo. Ver figuras 11, 12 e 13 do anexo 4;Tipo Móvel: Pode ser conteiners, com rodas, recomendados para condomínios, sem espaço físico para construção de lixeiras. Estes equipamentos podem ficar na garagem e serem levados até o local da coleta pelos empregados do condomínio no horário em que passar o caminhão que recolhe o lixo. Ver figura 14, do anexo 5.

Art. 4º - Este Decreto entrará em vigência, juntamente com seus anexos 1, 2, 3, 4, e 5, na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

DOE - 08.05.98

Prefeitura Municipal, em Florianópolis, aos 05 de maio de 1998.

ANGELA REGINA HEINZEN AMIN HELOU

PREFEITA MUNICIPAL

* Art. 10 da Lei Complementar nº 113/2003 de 24/04/2003 – DOE de 06/05/2003, revoga o presente Decreto em função da revogação da Lei nº 3290/89. 
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